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Somos uma riquíssima “mi-

na” inexplorada! Cada pessoa es-

conde habilidades e criatividades 

que podem nunca ter sido reveladas! 

Se explorarmos com a “picareta” da 

boa vontade a nossa capacidade, 

“enriqueceremos” de bens materiais 

e espirituais todos aqueles que estão 

ao nosso redor: “O preguiçoso logo 

empobrece, mas quem se esforça no 

trabalho enriquece” (Pr 10,4). 
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A nossa capacidade de supe-

rar desafios é surpreendente! Após a 

superação ficamos surpresos e bo-

quiabertos com a altura do “cume” 

que atingimos com a nossa dedi-

cação afogueada, ardente, incen-

diada, apaixonada e cheia de ener-

gia. 
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Os preguiçosos, acomodados e 

indolentes assemelham-se a vulcões 

adormecidos! Se eles despertassem 

desse “sono”, lançariam o “fogo” do 

fervor que iluminaria e aqueceria 

milhares de pessoas que vivem na 

“geleira” espiritual. 
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Os obstáculos que encontra-

mos todos os dias pelo caminho são 

“termômetros” que medem a nossa 

capacidade de superá-los! “As difi-

culdades formam-nos no bem, dão-

nos têmpera moral… As dificul-

dades fazem-nos crescer” (Pe. Francisco 

Faus, O valor das dificuldades). 
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Todas as pessoas possuem 

uma capacidade gigantesca para se 

tornarem “anjos bons” ou “de-

mônios”. Deus não as obriga… são 

livres! “O homem é livre nas suas 

ações; e cada qual sente, dentro de si 

mesmo, que pode fazer uma ação ou 

deixar de fazê-la, ou fazer antes uma 

que outra” (São Pio X, Catecismo Maior, 53). 
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Sem uma vontade indomável, 

um desejo fortíssimo e uma gene-

rosidade contínua e ativa… a capa-

cidade permanece “adormecida”… 

em “sono” profundo… paralisada! 
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As oportunidades são “borbo-

letas” que voam sobre as “flores” da 

capacidade esperando ser “visita-

das” por ela: “Sorte é o encontro da 

capacidade com a oportunidade” 

(Lúcio Aneu Sêneca, Filósofo). 
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Uma pessoa só conhece a sua 

capacidade quando põe mãos à obra 

com decisão firme e determinada… 

desejo forte e obstinado… valentia 

persistente e incansável. Ela não 

pode ser bloqueada nem superada! 
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Aquele que confia verdadei-

ramente em Deus, tem capacidade 

de reunir todas as “pedras” das 

perseguições que são lançadas con-

tra ele… e construir uma “escada” 

segura para o Céu: “Faça o que 

pode. Deus não te pede mais” (Santo 

Agostinho, Escritos). 
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O preguiçoso morrerá sem 

conhecer sua capacidade de “trans-

formar” sua alma “negra” em alma 

“límpida!” 
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O pecador obstinado tem uma 

“repugnante” capacidade: “trans-

formar” a sua alma espiritual e 

imortal num “chiqueiro” onde “en-

gorda” Satanás, “porco” asqueroso. 
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A capacidade é uma “giganta” 

que não pode fazer nada se per-

manece “trancada” dentro de um 

coração frio, indiferente e sem 

iniciativa. 
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A falta de instrução e co-

nhecimento pode “paralisar” a ca-

pacidade de uma pessoa, por mais 

ativa e forte que seja! 

  



 

19 

 
A capacidade do homem é 

quase ilimitada… porque foi criado 

à imagem e semelhança do Deus 

sem limite. O Criador é Ilimitado, 

Infinito e Imenso! “Àquele que, pela 

virtude que opera em nós, pode fazer 

infinitamente mais do que tudo 

quanto pedimos ou entendemos” (Ef 

3,20). 
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Milhares de pessoas passam 

de “gatinhos” mimados para “leões” 

furiosos quando necessitam de se 

defenderem dos inimigos. A capaci-

dade se “multiplica” e se “agiganta” 

principalmente nos momentos de 

provações! 
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Os santos, no Céu, não “re-

clamam” de Deus, não se sentem 

“estressados” nem ameaçados! Eles 

são felizes com a máxima capa-

cidade do coração… possuem a 

perfeição final da felicidade e sabem 

que nunca a perderá. Segurança 

total! 
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O demônio não pode nos 

obrigar a pecar… nem “todo” o 

Inferno pode fazê-lo! Sempre nos 

fica a capacidade de escolher… 

somos livres! 
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As pessoas que vivem de 

braços cruzados prestarão terríveis 

contas a Deus na hora do jul-

gamento, segundo a capacidade e 

oportunidades que tiveram para 

entesourar no Céu e preferiram 

viver na “poltronice”. Nada ficará 

oculto! “Porque não há nada oculto 

que não venha a descobrir-se, e 

nada há escondido que não venha a 

ser conhecido” (Lc 12,2). 
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A nossa alma foi criada pelo 

Deus Infinito; mas ela, por ser uma 

criatura, é finita… ela possui uma 

capacidade limitada para a graça: 

“Nenhuma alma está em condições 

de absorver toda a graça que uma 

comunhão põe à sua disposição” (Pe. 

Leo John Trese, A fé explicada).Mas, aqueles 

que comungam o Corpo do Senhor, 

possuem capacidade de se prepa-

rarem com zelo para recebê-lo! 
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Todas as pessoas podem resis-

tir às tentações! Deus não é injusto 

nem perseguidor para permitir que 

tenhamos que enfrentar tentações 

que superem a nossa capacidade de 

resistência… e se o Criador permi-

tisse tentações extraordinárias, po-

demos ter a certeza absoluta de que 

nos daria todas as graças extra-

ordinárias de que necessitaríamos 

para vencê-las: “Deus é fiel: não 

permitirá que sejais tentados além 

das vossas forças, mas com a ten-

tação ele vos dará os meios de 

suportá-la e sairdes dela” (1 Cor 10,13).  
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Deus não é cego, limitado e 

ignorante! Ele é Onisciente… co-

nhece “profundamente” a capaci-

dade de cada pessoa e é impossível 

enganá-lo. Na ordem natural, cada 

um atua segundo a sua capacidade: 

uns podem fazer coisas que outros 

não podem. O Criador pesará na 

“balança” todas as oportunidades 

que “desfilaram” à frente de cada 

pessoa! 
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O nosso Criador não nos pede 

ações impossíveis, estranhas e insu-

portáveis! Ele nos pede apenas que 

façamos o possível com perfeição, 

amor e alegria… de acordo com a 

nossa capacidade… então, Ele que é 

misericordioso, nos ajudará naquilo 

que for “impossível”: “O que Jesus 

Cristo pede de nós não são coisas 

extraordinárias, nem acima de nos-

sas capacidades” (São João Maria Vianney, 

Sermões). 
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Os nossos inimigos visíveis, 

homens, e os invisíveis, demônios, 

testam continuamente o “grau” da 

nossa capacidade! Somente os “in-

capacitados” permanecem indolen-

tes, apáticos e indiferentes diante 

dessa “guerra” que acabará somente 

na hora da morte. 
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Muitos sofrem não pela falta 

de capacidade; mas sim, por não 

serem capazes de “acordar” a capa-

cidade que “dorme” em seus cora-

ções. Fracasso “consentido” e “a-

braçado!” 
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Os indolentes tem o péssimo 

costume de trocar o “remédio” da 

capacidade pelo “veneno” da des-

culpa! Vão “enrolando” e “rolando” 

a vida, até “caírem” nas chamas do 

Inferno eterno! Terrível “salá-

rio!”… dolorosa “recompensa!” 
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As oportunidades não fal-

tam… estão sempre à nossa frente. 

Faltam, sim, pessoas capacitadas 

para aproveitá-las! 
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Se o homem parasse um mo-

mento para pensar do que é capaz, 

da grandeza que traz dentro de si, da 

força de seus ossos, músculos, san-

gue… no Deus Eterno e Poderoso 

que está em sua alma e que o sus-

tenta, protege, fortalece, ampara e o 

defende… ele agiria com generosi-

dade e tudo “isso” o capacitaria pa-

ra vencer aqui na terra e conquistar 

o Céu! A capacidade do homem 

torna-o um quase “deus!” “Em ver-

dade, em verdade vos digo: aquele 

que crê em mim fará também as 

obras que eu faço, e fará ainda 

maiores do que estas…” (Jo 14,12).  
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A capacidade que possuímos 

para realizar boas ações e con-

quistar o Céu, também a possuímos 

para fazer más ações e perder a 

nossa alma eternamente. Cada ação 

que praticamos decidimos para onde 

iremos após a morte… onde “pas-

saremos” a eternidade. A capacidade 

“leva” alguns para o Céu e outros 

para o Inferno. A decisão é nossa! 
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Aquele que duvida da capa-

cidade que possui, também duvida 

de Deus… porque o Criador jamais 

“perderia tempo” para criar uma 

“coisa” inútil, desnecessária e im-

prestável! “Pois tudo o que Deus 

criou é bom e nada há de repro-

vável…” (1 Tm 4,4). 
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Aquele que afirma com con-

vicção, certeza profunda e firmeza 

que não possui nenhuma capaci-

dade, deveria ser lançado no mon-

turo… ali é o lugar certo para “lixo” 

e “imundície!” 
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A capacidade não desrespeita, 

não infringe, não “atropela”, não 

“afoba”, não “distrai”… mas sim, 

realiza tudo com o máximo de per-

feição, atenção, prontidão, respeito e 

pontualidade… põe o coração na-

quilo que realiza! 
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Uma pessoa jamais progredirá 

e sairá vitoriosa, se não explorar 

profundamente a sua capacidade! 
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A capacidade nunca diz basta! 

Ela possui uma “fome” insaciável 

pelo progresso… pelo desenvolvi-

mento em direção ao ideal. 
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Aquele que coloca em prá-

tica… que desenvolve com esforço, 

dedicação, afinco, aplicação e dili-

gência a capacidade que possui, 

realiza obras inimagináveis, inacre-

ditáveis, impensáveis e extraordiná-

rias! 
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A capacidade vem do Cria-

dor… mas Ele, que não ajuda pre-

guiçosos nem apáticos, quer a cola-

boração generosa, firme e contínua 

da criatura racional composta de 

corpo e alma espiritual e imortal: 

“Reza como se tudo dependesse de 

Deus, e trabalha como se tudo de-

pendesse de você” (Santo Agostinho, Escri-

tos). 
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A “flor” preciosa da felicida-

de, não pode “florir” num coração 

que “aborta” a capacidade! 
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Aquele que anda de “mãos 

dadas” com a derrota e a “venera”, 

“sepulta” diariamente a capacidade 

que Deus lhe deu. Decisão mortal! 
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A vida aqui neste mundo 

torna-se insuportável, para aquele 

que ao invés de “voar” nas “asas” 

da capacidade, prefere caminhar 

lentamente nos “trilhos” da pregui-

ça e da mediocridade. 
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Milhares de pessoas possuem 

capacidade de escalarem o mais alto 

da “montanha” da santidade… o 

“cume” da perfeição… mas prefe-

rem acomodar-se no “sopé”, evitan-

do as exigências da Lei de Deus: “Se 

queres ser perfeito, vai, vende teus 

bens, dá-os aos pobres e terás um 

tesouro no Céu. Depois, vem e se-

gue-me!” (Mt 19,21). 
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Resolver os problemas é “fru-

to” saudável da capacidade e ame-

niza situações complicadas; enquan-

to que “empurrar” os problemas e 

“escondê-los” sob o tapete, é “fruto” 

podre do covarde, fraco e pusilâ-

nime. 
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Se cada pessoa descobrisse e 

colocasse em prática, com valentia e 

firmeza, a capacidade que possui, o 

mundo seria um “castelo” de “su-

per-heróis!” 
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Aquele que não põe a capa-

cidade dada por Deus a serviço do 

próximo, convida os “invasores” a 

invadirem a sua vida e destruí-la. 

Grande perda! Água parada fede e 

atrai vermes! 
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Quem explora a capacidade 

que possui é seguido por duas 

multidões: uma que o ama; outra 

que o odeia… de admiradores e de 

invejosos! O seu progresso “arran-

ca” aplausos e xingamentos! 
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Capacidade não é infalibili-

dade! A capacidade não elimina o 

medo, a fraqueza, a dúvida… mas 

sim, bem explorada e praticada com 

valentia e coragem, nos ajuda a 

triunfar sobre situações difíceis e a 

sairmos vitoriosos de cada batalha. 
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A capacidade sozinha é uma 

“andorinha” que não faz “verão!” É 

preciso somar à capacidade a com-

petência e a perseverança… sem 

essa soma… sem esse tripé… não 

haverá resultado; mas sim, somente 

fracasso e ação inacabável. 
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Deus respeita a liberdade do 

homem! O homem possui a capa-

cidade dada por Ele para realizar 

tudo o que lhe agrada e evitar o que 

lhe desagrada. 
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Às vezes é preciso “insultar” o 

indolente, para que ele explore a sua 

capacidade e multiplique os talentos 

dados pelo Criador! 

  



 

53 

 
O homem precisa apoiar-se na 

força de Deus, mas deve também 

“apoiar-se” na sua força… confiar 

no Senhor sem se omitir… “siner-

gia”… multiplicar os talentos, tra-

balhar com garra… porque Deus 

não lhe deu a capacidade para ficar 

inativa: “Ajuntai para vós tesouros 

no Céu…” (Mt 6,20). É impossível 

ajuntar algo de braços cruzados! 
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A capacidade de vencer todos 

os obstáculos “mede-se” com o 

“termômetro” do amor a Deus! 

“Quem nos separará do amor de 

Cristo? A tribulação? A angústia? A 

perseguição? A fome? A nudez? O 

perigo? A espada?… nem as alturas, 

nem os abismos, nem outra qualquer 

criatura nos poderá apartar do amor 

que Deus” (Rm 8,35.39). 
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Não explorar a capacidade é 

enterrar os talentos dados por Deus! 

O Criador pedirá severas contas 

para esses “coveiros” na hora do 

Juízo: “E a esse servo inútil, jogai-o 

nas trevas exteriores, ali haverá 

choro e ranger de dentes” (Mt 25,30). O 

“salário” desses “coveiros” será o 

Inferno! 
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É PRECISO LER BONS 

LIVROS 
 

O livro aparece hoje por toda 

parte, trata de todos os assuntos e 

reveste todas as formas. 

O livro atrai pela novidade do 

título, pelo nome do autor ou pelo 

luxo da impressão. 

Se é ilustrado, tem mais atra-

tivos; se é um romance, quem o não 

compra? 

Porém, de muitos livros de ex-

terior atraente se pode dizer com 

muita verdade que – nem tudo que 

brilha é ouro! 

Alguns há que se podem cha-

mar sepulcros branqueados; pois, os-

tentando um exterior brilhante, têm 

no interior oculta a podridão dos 
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erros mais grosseiros em matéria de 

honestidade e religião. 

É pelo mau livro que o 

demônio dá de beber a lama do 

pecado a muitas almas inocentes. 

É com a droga de livros obs-

cenos que o demônio faz o maior 

negócio do mundo. As almas que ele 

cativa com a leitura de um romance 

indecoroso, podem contar-se pelas 

letras que o compõem. 

Ler um mau livro é acon-

selhar-se com um inimigo. Ler um 

bom livro é ouvir um bom conse-

lheiro. 

Um livro mau é um falsário; 

um livro bom é um pregador que fala 

ao coração, convence o entendimento 

e move a vontade. 

O mau livro entenebrece o es-
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pírito com os erros que encerra (Pe. 

Alexandrino Monteiro, Raios de Luz). 
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O CATÓLICO DEVE ESTUDAR 
 

Comete PECADO MORTAL 

o CATÓLICO que por PREGUI-

ÇA, NEGLIGÊNCIA e MÁ VON-

TADE NÃO ESTUDA a DOUTRI-

NA CATÓLICA (Conferir: São Pio 

X, Catecismo Maior, 5; 2.º Cate-

cismo da Doutrina Cristã, Lição Pre-

liminar, 15). 

A IGREJA CATÓLICA está 

cheia de “BURROS” que conhecem 

NOVELAS, FUTEBOL, MARCAS 

DE BEBIDAS ALCOÓLICAS, 

MÚSICAS MUNDANAS, NOMES 

DE ARTISTAS… MAS NÃO CO-

NHECEM JESUS CRISTO, NOS-

SO REI, SENHOR E SALVADOR. 
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Ajude-nos a alimentar centenas de 

crianças pobres no Brasil, Bolívia, Para-

guai, Argentina, Uruguai, Colômbia, 

Peru, Chile, Equador e Venezuela, e a 

imprimir Livros, Livretes e Folhetos para 

evangelizarmos. 

Faça o seu depósito mensalmente 

nesta conta: 

 

Chave Pix: (CNPJ) 04.061.773/0001-39 

 

Banco do Brasil 

Nome: Instituto Miss. Filhos da Paixão 

Agência: 0324-7 

Conta corrente: 413310-2 

 

Convite: Participe dos Santos 

Retiros e Formações (realizamos a cada 

dois meses). Para maiores informações, 

entre em contato conosco em um dos 

endereços da página seguinte. 
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Venha ser um (a) religioso (a) do 

Instituto Missionário dos Filhos e 

Filhas da Paixão de Nosso Senhor 

Jesus Cristo e das Dores de Maria 

Santíssima ou um membro do 

Movimento Missionário Lanceiros de 

Lanciano. 

 

 

 

 

 

BR 153, Km 428, Anápolis – GO – Brasil 

(62) 9 9448-6847; (62) 9 9181-1587; 
(62) 9 9244-0595 
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E-mail: contato@filhosdapaixao.org.br 
 

Ouça pregações 
Filhos da Paixão de Cristo – YouTube 

Pe. Divino Antônio Lopes – Facebook 

Gerenice de Jesus Costa – Facebook 
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